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Alstom pagou políticos via offshore, diz PF
Extratos mostram que filial suíça fez transferência de US$ 550 mil para o Uruguai; dono diz ter cobrado 5% por conta

Empresa, investigada na França e na Suíça, é também suspeita de pagar propina para ganhar licitação do Metrô  
paulista de US$ 45 mi

MARIO CESAR CARVALHO
DA REPORTAGEM LOCAL

A Polícia Federal apreendeu em 2006 dois comprovantes de transferência 
bancária que apontam, segundo interpretação de delegados, que a Alstom teria pago 
comissão a políticos brasileiros. Os extratos bancários mostram que a filial da Alstom 
na Suíça transferiu US$ 550 mil (R$ 930 mil em valores atuais) e 220 mil (R$ 573 
mil)  para uma empresa do Uruguai  chamada Aranza,  de acordo com documentos 
sigilosos da PF obtidos pela Folha.

Um  dos  sócios  da  Aranza,  Luiz  Geraldo  Tourinho  Costa,  contou  em 
depoimento à PF que nunca fez negócios com a Alstom. Disse que havia cedido a 
conta em troca de um percentual de 5% sobre os valores transferidos. O dinheiro, 
segundo ele, foi usado pela Alstom para pagar "comissão" a políticos. Em conversas 
com os  policiais,  Tourinho Neto  disse  que  as  obras  pelas  quais  a  Alstom pagara 
comissão  seriam  licitadas  pela  Eletronorte  e  por  Furnas.  Os  comprovantes  das 
transferências estavam na casa dele, em São Paulo.

A Alstom,  uma das  maiores  empresas  da  França,  está  sob  investigação 
naquele  país  e  na  Suíça  sob  suspeita  de  pagamento  de  propinas  e  lavagem  de 
dinheiro.  A investigação  foi  iniciada  em  2004,  quando  auditores  descobriram  a 
transferência de perto de 20 milhões das contas da Alstom para empresas fantasmas 
da Suíça e de Lichtenstein.

As  empresas  fantasmas  seriam encarregadas  de  distribuir  a  propina  em 
países  nos  quais  a  Alstom  tocava  obras,  como  Brasil,  Venezuela,  Cingapura  e 
Indonésia.

Reportagem publicada anteontem pelo "Wall Street Journal" revelou que a 
Promotoria daqueles dois países têm documentos segundo os quais a Alstom teria 
pago US$ 6,8 milhões a políticos para ganhar uma licitação de US$ 45 milhões do 
Metrô de São Paulo.

O sumiço

Os  comprovantes  da  transferência  da  Alstom da  Suíça  para  a  empresa 
uruguaia foram apreendidos durante a Operação Castores da PF, que investigava em 
Curitiba  um golpe  contra  a  Itaipu  Binacional  e  outras  companhias  de energia.  À 
época, um diretor da Alstom, Osvaldo Panzarini, foi preso e a PF fez buscas na sede 
da empresa em São Paulo.

O sócio da empresa uruguaia que recebeu os dois depósitos contou à PF ter 



cedido a conta a pedido de José Reis, vice-presidente da Alstom entre 1999 e 2004 e 
responsável pelos negócios da empresa na área energética. Em depoimento à PF, Reis 
disse que não tinha conhecimento dos depósitos.

Segundo  o  advogado  de  Reis,  Eduardo  Muylaert,  o  nome  do  vice-
presidente da Alstom foi citado "para despistar a investigação" (leia texto ao lado).

Logo depois do depoimento do ex-vice-presidente da Alstom, a Justiça do 
Paraná julgou que era melhor desmembrar a investigação e remeter a parte em que a 
Eletronorte era citada para Brasília -a sede da empresa é naquela cidade.

A  Folha,  porém,  não  conseguiu  localizar  o  eventual  inquérito.  Dois 
advogados consultados pela reportagem disseram que não conseguiram encontrar as 
peças da investigação.

O golpe

Tourinho Costa,  que tinha os comprovantes dos depósitos da Alstom da 
Suíça, foi investigado pela PF sob a suspeita de que aplicava um golpe contra as 
maiores empresas hidrelétricas do país (Itaipu, Eletrobrás, Eletronorte e Furnas).

Ele e seu sócio, Laércio Pedroso, tinham uma empresa de consultoria que 
dizia a fornecedoras dessas companhias que elas tinham valores a receber que não 
haviam  sido  contabilizados  -seriam  restos  a  pagar.  Alegavam  também  que 
conseguiam obter esses dados porque tinham acesso a informações confidenciais de 
Itaipu. Foi a diretoria da Itaipu Binacional que pediu a investigação.

À época, os dois sócios foram presos pela PF, mas o inquérito concluiu que 
não houve prejuízos para Itaipu.

Outros  dois  inquéritos  sugeridos  pelos  policiais  do  Paraná,  sobre  os 
recursos enviados pela Alstom da Suíça e sobre a Eletronorte e Furnas, não ficaram 
prontos até agora.

ENTENDA O CASO

Metrô de SP vai investigar contratos firmados com a Alstom

SUSPEITAS NO METRÔ

SUBORNO: Em contrato de US$45 milhões, teriam sido pagos US$6,8 milhões em 
propina.

FACILITAÇÃO:  Político  não  identificado  teria  pedido  comissão  de  7,5%  para 
facilitar que a empresa firmasse contrato com o Metrô.

QUANDO: Entre 1995 e 2003



GOVERNADORES NA ÉPOCA
- MÁRIO COVAS (PSDB) de 1995 a 2001
- GERALDO ALCKMIN (PSDB) de 2001 a 2006

PRESIDENTES DO METRÔ NO PERÍODO
- Paulo Goldschimidt, 1995/1996
- Antonio Sergio Fernandes, 1997/1999
- Caetano Jannini Neto, 2000/2001
- Miguel Kozma, 2002/2003

OUTROS CASOS

Em setembro de 2007, o TCE-SP condenou contrato firmado em 1994 entre o Metrô 
e a multinacional, de US$50 milhões, pela inclusão de itens não previstos no edital e 
pela prorrogação por nove anos.

Em outubro de 2007, a Folha revelou que o Metrô iria gastar R$70 milhões a mais na 
aquisição de 16 itens por ter retornado um contrato de 1992, herdado pela Alstom.
O valor de R$500 milhões seria menor se houvesse nova licitação.
O caso está no TCE-SP.

SUSPEITAS EM HIDRELÉTRICAS

ITÁ (na região Sul)
A Alstom teria reservado US$200 milhões para pagamento de propina em contrato de 
US$1,4 bilhão.

ITAIPU
Um diretor  da Alstom no Brasil  foi  preso pela  Operação Castores,  em 2006, sob 
suspeita de participar de esquema de golpes contra hidrelétricas.

ELETRONORTE
Documentos apreendidos pela PF em 2006 trazem indícios de que a Alstom pagou 
propina para receber por turbinas que vendera à Eletronorte.

(Folha de S.Paulo, Folha Brasil, 08/05/2008, p.A-11)



outro lado

Executivo diz não saber de propina

DA REPORTAGEM LOCAL

A Alstom no Brasil não quis comentar a apreensão pela Polícia Federal de 
comprovantes de depósitos que a filial suíça da empresa fez na conta de uma empresa 
uruguaia.

Em Paris, o presidente do grupo, Patrick Kron, afirmou não ter informações 
sobre o pagamento de propina e classificou a questão de antiga. O executivo afirmou 
que a Alstom pretende colaborar com a Justiça.

Anteontem, a Alstom havia dito que a reportagem do "Wall Street Journal" 
era baseada em "hipóteses" e mencionava personagens que deixaram a empresa em 
2001.

A Promotoria da Suíça confirmou ontem que existe uma investigação sobre 
pagamento de propina e lavagem de dinheiro em torno da Alstom.

O advogado Eduardo Muylaert, que defende José Reis, ex-vice-presidente 
da  Alstom  no  Brasil,  afirma  que  seu  cliente  não  tem  qualquer  relação  com 
transferências internacionais da filiam da Suíça.

Para Muylaert, o nome de Reis foi citado para levar a polícia a uma pista 
falsa. "O depoimento sobre ele foi um absurdo completo", afirma. (MCC)

(Folha de S.Paulo, Folha Brasil, 08/05/2008, p.A-11)


